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Sistema de Transferência Fechado: mais segurança e eficiência no manuseamento de produtos fitofarmacêuticos
A redução dos riscos associados à utilização de produtos fitofarmacêuticos é um dos principais desafios da agricultura moderna. A proteção dos operadores, a prevenção de acidentes e a minimização da contaminação ambiental são aspetos cada vez mais valorizados, tanto pelos agricultores como pelos decisores políticos e pela sociedade em geral. Neste contexto, os Sistemas de Transferência Fechados (Closed Transfer Systems - CTS) têm vindo a afirmar-se como uma das soluções mais promissoras para tornar as operações de preparação da calda mais seguras e eficientes. 
No âmbito do projeto europeu AdvisoryNetPEST, esta tecnologia foi identificada como uma Nova Abordagem com potencial para contribuir para o objetivo europeu de Redução do Uso e do Risco dos Pesticidas (RURP), promovendo simultaneamente melhores condições de trabalho para os operadores agrícolas.
O que é um Sistema de Transferência Fechado?
Um Sistema de Transferência Fechado é um dispositivo de segurança que permite a transferência e mistura de produtos fitofarmacêuticos no pulverizador através de um circuito fechado, evitando o contacto direto do operador com o produto durante uma das fases mais críticas da aplicação: a preparação da calda. 
Entre as soluções atualmente disponíveis destaca-se o sistema EasyConnect®, composto por dois elementos principais: uma tampa normalizada instalada na embalagem do produto e um acoplador montado no pulverizador. Quando ligados, estes componentes permitem transferir o produto de forma segura, reduzindo significativamente os riscos de derrames, salpicos e exposição do operador. 
A tecnologia foi concebida para ser compatível com embalagens de diferentes capacidades que utilizem o padrão IS 63 e não exige alterações estruturais significativas nos equipamentos de aplicação existentes. Além disso, integra funcionalidades de enxaguamento automático das embalagens, contribuindo para uma gestão mais segura dos resíduos.
Benefícios para agricultores e operadores
A principal vantagem dos Sistemas de Transferência Fechados reside na proteção dos utilizadores. Estudos e demonstrações práticas indicam que esta tecnologia pode reduzir em mais de 90% a exposição do operador durante as fases de mistura e enchimento dos pulverizadores quando comparada com os métodos tradicionais abertos. 
Para além dos benefícios em matéria de segurança, os CTS apresentam outras vantagens relevantes:
· Redução do risco de derrames e contaminações acidentais;
· Maior rapidez no enchimento e enxaguamento dos pulverizadores;
· Simplificação das operações de manuseamento;
· Melhoria do conforto do operador;
· Redução do desperdício de produto;
· Facilidade de instalação e utilização. 
Os agricultores que utilizam esta tecnologia referem frequentemente que as operações se tornam mais limpas, rápidas e cómodas, permitindo simultaneamente melhorar a conformidade com os requisitos de segurança e sustentabilidade cada vez mais exigidos pelo setor.
Uma tecnologia preparada para uma adoção alargada
Outro dos aspetos que reforça o potencial dos Sistemas de Transferência Fechados é a sua elevada capacidade de replicação. A tecnologia pode ser integrada em diferentes sistemas culturais, tipos de pulverizadores e conta já com o apoio de várias empresas da indústria de proteção das plantas, que se encontram a adaptar gradualmente as suas embalagens para compatibilidade com estes sistemas. 
As experiências realizadas em Portugal e noutros países europeus demonstram que a adoção é relativamente simples, sobretudo em explorações agrícolas de média e grande dimensão. Ainda assim, o investimento inicial pode constituir uma barreira para alguns agricultores de menor escala, razão pela qual diferentes especialistas consideram que mecanismos de financiamento poderão acelerar a sua disseminação. 
Importa igualmente referir que, apesar das suas vantagens, a tecnologia apresenta algumas limitações. Atualmente não é compatível com formulações granuladas dispersáveis em água, embora estas representem um risco de exposição inferior quando comparadas com formulações líquidas. 
Segurança como fator de sustentabilidade
Num contexto em que a sustentabilidade agrícola é frequentemente associada à redução de impactos ambientais, importa não esquecer a dimensão humana da sustentabilidade. A proteção da saúde dos operadores agrícolas constitui um elemento fundamental para garantir sistemas de produção mais resilientes e responsáveis.
O CTS destaca-se precisamente por gerar um impacto direto na segurança e nas condições de trabalho dos utilizadores, sem comprometer a eficácia das operações fitossanitárias. Trata-se de uma solução prática que responde a uma necessidade concreta do setor: reduzir riscos em operações que fazem parte do quotidiano de milhares de agricultores. 
Demonstração prática na Companhia das Lezírias
Para dar a conhecer esta tecnologia e promover a sua discussão junto dos profissionais do setor, será realizado o evento de demonstração e disseminação "Inovar com Segurança: Sistema de Transferência Fechado", no próximo dia 23 de outubro de 2026, na Companhia das Lezírias, às 13h30.
Organizado no âmbito dos projetos AdvisoryNetPEST e Climate Farm Demo, o evento permitirá aos participantes assistir a uma demonstração prática do sistema em condições reais de utilização, conhecer a experiência da Smart Farm da CropLife Portugal e debater os benefícios, desafios e oportunidades associados à adoção desta tecnologia com agricultores, técnicos de aconselhamento agrícola e outros profissionais do setor. 
Num momento em que a segurança dos operadores assume uma relevância crescente na agricultura europeia, esta será uma oportunidade privilegiada para conhecer uma solução inovadora que alia proteção, eficiência operacional e sustentabilidade.
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